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A R Q U I VO / AT

CA M A R G O diz temer deputado

Câmara barra diária
na Grande Vitória

Foi aprovado ontem, por unani-
midade, o projeto de lei que proí-
be pagamento de diárias a verea-
dores e servidores a serviço da
Câmara de Vitória em eventos nos
municípios da Grande Vitória.

O projeto é de autoria da Mesa
Diretora da Câmara de Vitória e
estabelece outras regras para o
pagamento de diárias.

O presidente da Câmara, Namy
Chequer (PCdoB), disse que a
Casa realizava os pagamentos
das diárias através de projetos de
re s o l u ç ã o.

“As resoluções não restringiam
o pagamento de diárias para
eventos realizados na Grande Vi-
tória. Mas afirmo que a Câmara
nunca ressarciu valores a verea-
dores ou servidores por eventos

nessa região”, ressaltou.
Caso participe de eventos em

outros estados, que sejam de in-
teresse da Câmara de Vitória, o
vereador continuará a receber
cerca de R$ 450 por dia mais as
passagens de avião. Já os servido-
res recebem R$ 360 de diária
mais os bilhetes aéreos.

Agora, o projeto segue para
sanção ou veto do prefeito de Vi-
tória, Luciano Rezende (PPS).

Também ontem, o Tribunal de
Contas do Estado (TC-ES) for-
malizou pedido à Câmara sobre o
processo dos 29 servidores que
foram exonerados por baterem o
ponto e ter ido embora sem traba-
lhar. O tribunal ainda pediu infor-
mações sobre superlotação dos
gabinetes dos vereadores.

THIAGO COUTINHO - 24/04/2015

NAMY disse que a Câmara pagava diárias através de projetos de resolução

Pedida cassação de
vereador de Anchieta

O diretório do PT em Anchieta
protocolou ontem na Câmara de
Vereadores pedido para que o ve-
reador Dilermando de Souza Ju-
nior (PMN) perca o mandato.

Segundo o documento, Diler-
mando teria confessado, na ses-
são do último dia 7, ter se mudado
de Anchieta para o estado do Rio
de Janeiro o que, de acordo com
o artigo 32 da Lei Orgânica do
município, é proibido para quem
exerce mandato de vereador.

O documento contesta tam-
bém o fato de Dilermando traba-
lhar em outro estado. O pedido
de cassação do mandato afirma
que a ausência do vereador esta-
va sendo notada nas sessões.

Dilermando nega que tenha se
mudado de Anchieta e afirmou
que há um mês está realizando
um serviço temporário em Nite-
rói, no Rio de Janeiro.

O vereador disse que o traba-
lho no Rio de Janeiro irá termi-
nar até o final de agosto.

“Denúncia mentirosa. Na pró-
xima sessão irei esclarecer e ne-
gar que moro em outro estado”.

O presidente da Câmara, Joce-
lém Gonçalves de Jesus (PSD),
disse que teve conhecimento do
recebimento do pedido pela Ca-
sa, mas que ainda não havia lido o
conteúdo do documento. “Ama -
nhã (hoje), irei procurar a Procu-
radoria para saber os detalhes.”

Juíza condena prefeito de Iúna
A juíza da 1ª Vara de Iúna, Gra-

ciela de Rezende Henriquez, con-
denou o prefeito Rogério Cruz
(PDT), por conta da suposta con-
tratação irregular do show do can-
tor Leonardo, em 2008.

Além de ser condenado a devol-
ver R$ 150 mil ao cofres públicos,
a Justiça ainda multou o prefeito
em R$ 300 mil e suspendeu seus

direitos políticos por oito anos.
O prefeito Rogério Cruz afirmou

que vai recorrer da decisão. Ele
explicou que o problema aconte-
ceu por conta do recurso financei-
ro do Ministério do Turismo não
ter chegado até a data do show.
Ele, então, foi pago com recurso
da prefeitura e devolvido depois
do repasse federal.

OPERAÇÃO LAVA A JATO

Propina em Terminal
da Barra do Riacho
Lobista Mário Góes
citou o terminal do
Norte do Estado como
sendo um dos que
também foram alvo de
corrupção na Petrobras

SÃO PAULO

O lobista Mário Góes, novo
delator da Operação Lava a
Jato, afirmou em depoi-

mento que houve pagamento de
propina pela empreiteira Carioca
Engenharia nas obras do GNL da
Baía de Guanabara, no Rio, e no
Terminal Aquaviário de Barra do
Riacho, no Espírito Santo. Ele não
citou valores.

Mário Góes é apontado como
operador de propinas na Diretoria
de Serviços da Petrobras.

À força-tarefa, o lobista contou
que conheceu o executivo ligado a
construtora Luiz Fernando dos
Santos Reis no fim da década de
1 9 6 0.

Segundo Góes, ao saber que ele
conhecia o executivo, o ex-gerente
da Petrobras Pedro Barusco afir-
mou que o lobista “seria procura-
do por eles a fim de que fosse ajus-
tada a forma de pagamentos dos
valores que ele teria a receber.”

Mário Góes disse aos procura-
dores da República que houve
uma reunião em seu escritório, on-
de estavam Luiz Fernando Reis e
outro diretor da empreiteira Ro-
berto Moscou.

Na oportunidade, afirmou o lo-
bista, ficou acertado que “a Cario-
ca faria pagamentos em espécie e
depósitos junto a conta Maranelle
(controlada por Mário Góes), cu-
jos dados foram repassados a eles
na oportunidade”.

“Os recursos depositados pela
Carioca junto a conta da Maranel-
le eram em francos suíços, segun-

do recorda, sendo essa a única em-
presa que adotava essa moeda; que
no tocante as obras relacionadas a
esses pagamentos cita o Terminal
Aquaviário de Barra do Riacho,
GNL da Baía de Guanabara, o qual
teria sido pago em duas oportuni-
dades, segundo tabela elaborada
por Pedro Barusco.”

De acordo com o depoimento do
lobista, não foram celebrados con-
tratos entre a Riomarine, empresa
controlada por ele, e a Carioca.

S U Í ÇA
Góes revelou também a atuação

de uma nova operadora de contas
para movimentar propinas na Suí-
ça. Ela se chama Denise Kos, se-
gundo o delator.

Agora em prisão domiciliar com
tornozeleira eletrônica, ele vai pa-
gar multa de R$ 38 milhões por
seu envolvimento em crimes fi-
nanceiros, lavagem de dinheiro,
corrupção e evasão de divisas no
esquema Petrobras.

AGÊNCIA ESTADO - 11/05/2015

MÁRIO GÓES
citou depósito
de francos
suíços como
p a ga m e n t o
por obra em
Terminal de
Barra do Riacho
(ao lado)

“Deputados são gangue”
SÃO PAULO

A defesa do lobista Julio Camar-
go, delator da Operação Lava a Ja-
to que denunciou propina de US$

5 milhões ao presidente da Câma-
ra dos Deputados, Eduardo Cunha
(PMDB-RJ), afirmou que o pee-
medebista e outros investigados
agem com a “lógica da gangue”.

Segundo os advogados de Camar-
go, a CPI da Petrobras tem tomado
“uma série de medidas para desmo-
ralizar a investigação”. Para eles,
“está em vigor a moral da gangue,
que acredita por triunfar pela vin-
gança, intimidação e corrupção”.

“Eventuais contradições de Ju-
lio Camargo advêm de seu justifi-
cado temor em relação ao deputa-
do federal Eduardo Cunha, que
hoje ocupa a presidência do Poder
Legislativo Federal”, diz o docu-
mento com as alegações finais do
lobista à Justiça, anexado aos au-
tos do processo.

O presidente da Câmara nega a
acusação feita pelo lobista.

Executivo diz
que “d o a ç ã o”
foi pedida em
nome de Lobão

O presidente Global da Andrade
Gutierrez Energia Flávio David
Barra disse à Polícia Federal on-
tem que, durante uma reunião de
empreiteiros sobre as obras da
Usina Nuclear de Angra 3, o presi-
dente da UTC Engenharia, Ricar-
do Pessoa, pediu doação para cam-
panhas eleitorais do PMDB.

Pessoa teria dito que falava “em
nome ” do senador Edison Lobão
(PMDB/MA), ex-ministro do go-
verno Dilma (Minas e Energia). A
reunião ocorreu em agosto de 2014,
na UTC, em São Paulo. Pessoa foi
preso na Lava Jato em novembro de
2014. Fez delação premiada e agora
cumpre prisão domiciliar.


